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o ENGULHO COMUNISTA
ENTRE as vasivas referências

- quase todas, senão todas,
elogiosas à nomeação do Prof,
Doutor Marcelo Caetano para
chefia do Governo em substi­
tuição do Presidente Salazar,
veio a�ora juntar-se a do orgão
romulllsta de Moscovo a «Pra­
vda» que quis vir desafinar o

cow geral d-e encómios e fazer
um ataque frontal a pessoa

-

e

política do novo Presidente do
Conselho, usando, corno é na­

tural e, aliás, coerentemente as

POR

(O. P-==AES)
mais descaroaveis mentiras e

trapalhices. Firma-no o incrível
arrazoado um dos cronisias in­
ternacionais do orgão, um tal
sr. Tomás Kokesnichenko que
a certa altura 'afirmou que o

«Portugal de Marcelo Caetano
está a esforçar-se por fazer
aquilo mesmo em que falharam
a Inglaterra e a França na Afri­
ca manter os seus territórios».
E acrescenta que é intenção

de Marcelo Caetano continuar
na Africa a política do Dr. Sa­
lazar, E não deixa margem a

quaisquer dúvidas o seu último
discurso»,
Mais adiante o cronista so­

viético sublinha: c
... Nem as

armas norte-americanas, nem

os capitais alemães nem qual­
quer outra espécie de assistên­
cia prestada pelos imperialistas

o ALGARVE
na Imprensa do-Canadá
«NA ponta mais ocidental da Euro­

pa, o Cabo de S. Vicente, está
situada uma pequena aldeia de pesca­
dores que foi berço de grandes feitos

- dos antigos navegadores: as desco­
bertas portuguesas do século XV. Sa­
gres, assim se chama o lugar, já não
é hoje tão famoso, mas não há melhor
ponto de partida para umas promete­
doras férias no Algarve - lê-se em
«The Winnipeg Tríbun'ss, num artigo
de duas coluna-s, inteiramente dedi­
cado a Portugal.
Por outro lado - acrescenta - cO

clima algarvio é, sem exagero, o me­
lhor da Europa, proporcionando ao
visitante um inverno ameno e um Ve-

,
rão qUE'! fica longe do calor enervante,
próprio daquela época do ano noutras
reziões europeias ••
«Termina o artigo com um caloroso

elogio à cozinha algarvia e ao «deli­
cioso vinho verde, tão claro, tão bri­
lhante e tão fresco. - (ANI)

a Portugal conscguirão travar
os movimentos africanos de li­
bertação. »
Afigura-se não sr-rem neces­

sárias mais transcrições'. O que
aí fica 'e que pode dizer-se pôr
o dedo na ferida chega e sobe­
jamente. Incomoda. evidente­
mente a resistência d-e Portugal
nas suas províncias ultramari­
nas de África, porque vê desta

parte fechar-se-lhe um vasto

campo de acção para expansão
do Comunismo no continente
negro, ponte magnífica para o

seu assalto ao Ocidente.
O jornalista da «Pravda» não

o esconde antes o evidencia de
maneira que embora camuflada
nem por isso deixa de ser cla­
ra. Mas Portugal é que defen­
deudo-se afirma não estar dis­

posto a servir os interesses de
Moscovo.

daF.N.A.T.

De 1 a 28 de Fevereiro do corrente
ano, está aberta a inscrição, na sede
da F.N.A.T. - Calçada de Santana,
180 e nas suas delegações do Conti­
nente e Ilhas Adjacentes. para os be­
neficiários e respectivos familiares,
que pretendam frequentar as Coló­
nias de férias cUm Lugar ao Sol', na
Costa da Caparica, «Marechal Car­
mona», na Foz do Arelho, cDr. Pedro
Theotõnio Pereiras, em Albufeira, «A.
Corrêa d'Oliveira», nas termas de S.
Pedro do Sul, durante a época bal­
near de 1969.

Um �carro que figuroul·numa das famosas
Batalhas de Flores delLoulé1'1

CARNAVAL NO ALGARVE
Batalhas de' flores em' Loulé,

-

Olhõo,
Vilo Real de St. Ântónio eMoncoropocho
O Carnaval marca a sua pre­

sença no Algarve com cor­

tejos carnavalescos em Loulé,
Olhão, Vila Real de Santo An­
tónio e Moncarapacho,
Cada qual procura dar o me­

lhor do seu esforço para que o

Carnaval no Algarve seja o

mais alegre possível.
Vistosos carro�. alegóricos

constituirão os alegres corsos

..................................................

das Batalhas de Flores que se

irão realizar nas três impor­
tantes Vilas e na pitoresca al­
deia algarvia.

(Oo,nffnua fIG I.· p4gifIG)

�p[�m�nto ��S �onl�s à m��: Um �po�l�m�l·
....o princípio. de cada ano,
("'I11III ao apresentarem as suas

contas de gerência do anterior,
alguns organismos /,mostram
lucros positivos de tal valia,
que, em vez de optimismo, me
parece que se deveriam enca­

rar, quase com apreensão, por­
que, esses lucros, na maioria
dos casos resultam de juros
que agravavam as' condições
dos que recorreram ao.crédito,

.- .._. ._ .._.
· .

i .

por i
• A. J. PATROCíNIO.
·

........_.
.

._ .. _ .

Na generalidade, porém, a

apresentação de contas de ge­
rência vem esclarecer os factos
que durante o ano deterrnina­
ram o excesso de receitas ou

......................................

•

veJo
a qucstêoagrícola.,
Comoeu

HA já muito que vimos defendendo
esta triste causa. A nossa forma

de pensar pode estar errada. Mas nós
somos como o náufrago, que se agar­
ra, ansioso, à única tábua de salvação
e consegue chegar à praia, salvando­
-se. Assim, prestes a naufragar, en­
contra-se a nossa Agricultura. E é
preciso que apareça a oportuna tábua
de salvação I
O q ue é preciso fazer?
Muito simplesmente:
Primeiramente, é preciso que todos

os senhores proprietários agricolas
se unifiquem (a união faz a força)
compreensivelmente. A seguir, fazen­
do estabelecer o seu Banco da A�ri­
çultura. DIQ par� CQnleSi!ulr, an"_l·
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mente, lucros fabulosos com as suas

transacções, em prol de uma entidade
capitalista apenas, mas sim, em prol
de todos os seus associados, ou seja,
da Agricultura.
Semelhante Banco, seria destinado

a prestar o devido auxílionumerér-io
aos seus sócios nas suas necessida­
des nos movimentos agrícolas, mas
nunca sujeitos, tais empréstimos, a

juros pesados, mortais, provocando,
como tem acontecido em todos os

tempos, o aniquilarnento vital de mui­
tos proprietários, que recorreram ao
ebeneftcios das variadíssimos <Caixas
Agricolas», organizadas por «benemé-

!(1..........�

despesas, avultando que na

maioria dos casos houve neces­

sidade de recurso a orçamento
extraordinário.

. As previsões, logo falíveis,
não podem fazer-se hoje com

aquele rigorismo que se apro­
xime da exactidão. Os impre­
vistos assomam de fados os la­
dos, e a breve trecho o orça- ,

merito, cuidadosamente elabo­
rado, minuciosamente estudado
e esmiuçado antes da aprova­
ção, ficará a constituir uma pe­
ça de escrita que carece de vá­
rias operações de transferên­
cias, quando as condições per­
mitem adiar certos trabalhos
ou serviços e desviar, para o

mais urgente, as importâncias
precisas para fazer face ao im­
previsto.
A verdade é que o homem

isolado, rião tem orçamento
que permita tais desvios, e daí,
chegar ao fim de cada ano a

braços com problemas que ca­

da um procura resolver da me­

lhor forma.
ro..,.... IIG ',0 "'_fIhIa)
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Banda de Tavira
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= Sob a regência de Sebastião �
E Leiria, realiza esta Banda, Domin- E
-E go, dia 2 de Fevereiro de 1969, um §
§ concerto das 15 àsI? horas, com E
i§ o seguinte programa: �
� I PARTE

=

� Gurro OIamaras - P. D. F. Irufetagoyena
� Flor Gampesina - Sinfonia Glória Reis

§ Sonhos - Tango • •• H. Rocha
-

1==
La Ganoioo del OIoido - Zarzuala Serrano

II PARTE

ª Hilarlana- 3.a Rapsódia. S. Morais §
æ Lino d. Oliveira - Marcha. H. Rooha ¡¡¡
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Um artistleo carro duma Batalha
de flores de Monearapaeho

E TAVIRA

Dentro do espírito que infor­
ma a orientação das actividades
educativas deste estabelecimen­
to de ensino, reputa..se COOlO­
indispensável, a cooperação ac­

tuante entre Este e a Família
dos'seus alunos, quer no que
implicitamente se refere à ac..

ção educativa, como às dírec­
trizes escolares, por forma que
os factores que as condioionaæ,
sejam atenuados ou até supe--
rados. '

Assim, ficou estabelecido o

seguinte horário, que vigorará.
durante os primeiros 10 dias de
cada Inês para que possam pro­
porcionar aos encarregados de
educação os elementos de in­
formação respeitantes às difi­
culdades escolares e educativas
dos seus educandos:
Sexo Feminino- Terça-feira

das 19 às 20 horas; quarta-feira
das 22 às 23 horas,
Sexo Masculino - terça-fei­

ra das 15 às 16 horas; quarta"
-feira das 22 às 23 horas,
Espera-se que todos os res­

ponsáveis colaborem 'nesta ini...
ciativa a bem do ensino.

Grémioda Lavoura
de faro e Alportel
À medida que cresce-o turis­

mo no Algarve, facto que não
tem deixado de verificar.se de há
anos a esta parte, tomando
mesmo um incremento notório
nos últimos tempos, a lavoura
local, que tanto se tem eviden­
ciado, especialmente na produ­
ção de frutas e legumes, tem
cada vez maior importância,
pois a actividade referida em

primeiro lugar depende, como

é evidente, duma boa mesa.

Importa pois falar dum organis­
mo agrícola, que congrega 0<;

lavradores e criadores de gado
de Faro e Alportel, no qual se
deve parte do êxito verificado
na agricultura destas paragens.
Na cidade de Faro, que como

todos sabem, é a capital da pro..

víncia algarvia, predomina a

(OontintUI fIG .... fJdgIfIG),
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....ÃO foram vãos os trabalhos" efectuados na barreira
montuosa que privava o Al­

garve de usufruir as possibili­
dades que a TV oferece. E vê­
-se que o Algarvio corresponde
às despesas e cuidados que tais
diligências acarretaram apro­
veitando-os; na aquisição de

aparelhos, com um entusiasmo
pouco vulgar.
Por toda a parte, mesmo em

casas relativamente modestas,
se reunem, família e amigos,
em face do televisor, com gáu­
dio das crianças e interesse dos
adultos, quer alheando-se de
preocupações quotidianas, quer
abrindo horizontes mais largos
ao convivio social.
Meio de comunicação entre

Qe bomeX\s de hQje. i\ tádio..-tt..

levisão desempenha 'funções de
desmedido alcance e incompa­
rável faculdade mesológiea, que
a tornam um elemento podero­
so e responsável como instru­
mento de informação-e cultura.
Espera-se, poor isso, e com

razão, que os programas sejam
elaborados com aquele critério
e séria circunspecçãn que con­

vém a um cartaz aberto deante

(Oontinua tIO I.· pdgifIG)

Primavera que passou
E nõo ,h290U o florir,
� lDulh�r que se bQijou
s.. a gente a po"uir.

v, p\



2 p o v· o A. L ·G; A B V I O

(omo
•

eu V�Jo

a questõo agrícola
(OcmUnuaçcJo da J•• pdgtna)

ritos'; cuja acção atirou para a falên­
cia tantos lavradores honestos.
Depois, estabelecida essa unifica­

ção e formado esse Banco, 'pràtica­
mente ficaria estabelecida a tão sonha­
da Cooperativa Agricola - salvadera,
bendita, da Agrícultura Portuguese I
Tal 'Cooperativa destlnarse-ia a

defender as produções Agricolas e a

Lavoura! Máquinas bem adequadas
aos nossos terrenos fàcilmente mane­

jáveis mas resistentes,
Tenho verificado que os tractores

empregados na nossa Lavoura são

máquinas muito pesadas mas possuiu­
do peças fraqulssimas, mal determi­
nadas para o desempenho das suas

pesadas funções.
Fazem-se, com tais máquinas, se·,

rnenteiras que ficam tão mal feitas e,
devido às mil voltas efectuadas por
essas máquinas nas lavouras, o terre':
no, todo comprimido, sob o peso dos
monstros, Causa ·desapontamento.
Estas pesadas máquinas devem ser

empregadas apenas nos alqueives e

estes não devem ser muito profundos.
As máquinas destinadas às sementei­
ras devem ser leves e fáceis nas suas.

manobras. slrnplificando-se as ctor­
nas» na lavoura, no «rodear» do ar­

.
voredo,
O gado empregado na lavoura, só

deve ser admitido nos terrenos onde
a máquina não 'possa trabalhar com­

facilidade, oferecendo-lhe perigo na

sua actuação.
A descrita Cooperative tem a obrí- .

gação de servir com as SUI.lS máquinas
agricolas todos os seus associados,
mediante o respective aluguer das di­
tas máquinas. Esse aluguer não deve
ser explorativo, de forma a não lesar
os associados, nem a própria Coope-
ratí ea.

.

Esta mesma Cooperative tem a obri­
llação de defender tedas as produções
agricolas, na segurança do seu bom

estado, nos preços bem equilibrados,
não tornando infernal a vida econõ
mica do consumidor, nem a vida eco­

nómica dos produtores e também da
sua Cooperatíva,
As importações das sementes de­

vem ser efectuadas pela descrita Co­
operativa, sendo ela a única distribui­
dora dessas sementes aos lavradores,
e bem assim sõ ela, Cooperativa, deve
ser a única exportadora dos produtos
agrícolas dos seus associados.

.

As indústrias dos vários produtos
agrícolas, tais como o figo, a alfarro­
ba, etc" só ela deve manipular - e

nunca essa infinidade de sombras que
.enegrecem e martirizarn a negra vida
dos agricultores!
Enfim, tudo quanto pertença à Agri­

cultura, deverá fixar-se nas mãos des­
sa formidável agremiação, mais pró­
priarnente chamada Cooperative Agri-
cola. ,

Porém, temos de salientar um por­
menor, deveras Importante: para que
tal Cooperativa venha .a resultar, é

preciso uma forte mão, uma admirá­
vel e sincera lealdade, enfim,' uma
verdadeira cooperação de todos os

seus associados e, a principal, grande
vigilância e carinho do Estado - não

. permitindo o desvio da sua dil"ectriz
para um campo diferente' da sua or­

gânka, a abraçar-se na indesejavel .

ambição particular de alguns em pre- .

, juizo de muitos outros.
�

Um obreiro qualquer. achando·se
feliz, pelo facto de conseguir, com o

seu trabalho, o pão sufiCiente para
manter o seu lar, durante a sua

.. vida,
da mesma forma qualquer proprietá­
rio agrícola, deve sentir-se igualmen·
te feliz, se as produções das suas pro­
priedades lhe garantirem o pão sufi­
ciente para o seu lar e os elementos
próprios a estabelecer os ciclos agri­
colas dessas suas propriedades, em

toda.a sua vida. .

Para isso, é preciso inteligência,
unificar, orientaç¡io e a justa colabo·
ração do Estado.
Quanto ao resto são cantigas ...

Manuel Geraldo

CARNAVAL 'NO ALGARVE
(�Un�ão da lo" pdgi_J

Para complemento realizam­
-se também animados bailes em

diversos hoteis e boites, que
atrairão ao Algarve muitos tu­
ristas nacionais e estrangeiros.
O Carnaval que pode dizer­

-se nasceu em Loul�, foi to­
mando incremento e hoje é um
cartaz que se estende a 'toda a

pr�)Víncia. graças à boa"vontade
e espírilo de iniciativa .da suá

gente al�gre e ruidosa.
Nem só a:� lJraias são moti,'o

de atractivo pois também o

Carnaval é hoje um écran tu-
rístico da província.

.

VENDE-SE
Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

_¡)r. Parreirat 90, ero Tavira.

A Televisão e

Q progresso
(Ocmt'nuação da J •• pdgina)

dos olhos de todo o munde,
fornecendo em tempo oportu­
no pábulo ao olhar dos novos,
ávido de conhecer e absorver,
ao olhar da criança que inter­
roga os mistérios do mundo
como as flores acabadas de abrir
interrogam os mistérios da' Íuz,

.

aos olhos dos que procuram
instruir-se e aos olhos cansa­

dos dos �ue, tendo já visto
muito, deliram, por qualquer
coisa nova.

.

Na medida.das suas posses .é
¡\p.em -eerlo que- o País: corres­

. "p'onde com real interesse a()�
.esforços para que a RTP se di­
funda.

Resta, portanto: à RTP se­

guir no trilho -dos bons princí­
pios, aperfeiçoando e variando
a elaboração dos seus progra­
mas, de modo a fazer sentir aos
telespectadores o seu valor re­
creativo e cultural .
Um dos factores da universa­

lidade do homem de hoje tem
. sido o cinema. Mas o cinema
não pode, como' a rádio, entrar
no' povoado serrano, perdido
para lá do barrocal,. investir
pela casinha do pescador pen­
durada no encrave duma rocha.
Quando as dimensões e- pre­

ços do aparelho tiverem atingi­
do a simplicidade desejada, as
camadas populares ficarão ni­
veladas e o meio socialhá-de
forçosamente sentir a mudança
de estrutura que' em vão pro­
curamos nesta época de transi­
ção e incerteza, Para tal, muito
'contribuirà como factor nor­

mativo o alento e censura do
Estado.'
Não ficará fora de propósito

a exibição do que quantos gru­
pos musicais e artísticos ho­
nestamente trabalhadores, têm
feito, mas livre-nos Deus com

.

seu divino poder da assiduida­
de das loas da Maria Felizarda,
garganteadas em Iangoroso fal­
sete e dos fadunchos do Zé Fe­
liciano, a pingarem dulçorosa
pieguice, lá porque foram guin­
dados ao supremo título de
«canção nacional».
Bem sabemos que o povo

aplaude festivamente, mas o

povo ainda não sabe que nem

tudo o que luz é oiro. Falta-lh�
a pedra de toque dum sentido
estético mais acerado, que a

rádio, com o tempo, lhe forne­
cerá.
A colocação das antenas pre­

cisa, a novo ver, recomenda­
da. Há prédios que guardam o

televisor e impingem a anlena
ao vizinho. Na cobertura dá te­

lha, pela calada, o milagreiro
deixa por vezes ra�to da sua

aventura, em telhas partidas e

cocorutO's de chaminés à ban­
da. Chamado a responsabilida­
des, ·fácil lhe é dedarar que' já
estava, como as criadas dizem
da loiça que fazem em cacos.

Os circunstantes, para evitarem
maçadas declaram .que nada vi­
ram,e a justiça (?) cónclue que
faItam as provas .. �

O velho cubclo, ruina vene­

randa dôs pergam.inhos vetus­
tos da cidade, viu a sua silhue­
ta arcaica agraciada com uma

antena, em ar de comenda. Da­
qui o saudamos, alegremente.
Se se queixasse até os vian­

danies, vociferando impropé­
rios, lhe cominavam as leis do

castigo aos egoistas e o depor­
tavam para o p'aís da senilidade
inimiga da civIlização e do pro­
gresso.

M. G.

Orçamento das (Qntas
à Vida: -:Um Problema I
(OcmUnvacão da U p4gifttJ)

Para -muitos, a gratificação
de natal é solução; para outros,
o décimo terceiro mês, vein na

altura própria, depois de levar
um ano a «esticar» verbas!
Alguns, por mercê de uma

promoção no emprego, conse­
guem que o 'ano lhes apresente,
ás vezes 'só ílusóriamente, 'me­
lhores perspectívas.:

. Uma gràude maioria, só no

Totobola, ou-ria lotaria vê uma

hipótese, tão 'falível quanto é
certo que ç�da vez

. havendo
m�ií(totáJistâ.s, . equivale isso a

dizer-que .a:: serte capricha- em
r,arear ·os protegi'dos!

.

.

Uma éóis� eerta para todos:
o dia de amanll:ã exige maio­

.

res despesas ¡qü�' se. traduzem
nos sacrifícios de toda a ordem;
atingindo-se' por vezes aquelas
actividades fUndamentais à con­
vivência,' ao bem estar ou à
subsistência.

.

Só uma coisa é possível fa­
zer" para contrariar os gastos
� evitá-los!'

1 •

,E' isso que forçosamente te­
mos de fazer, e contraríando
os aumentos, é preciso esten­
der a 'perua, ª medida do len­
çol, de contrario faz-se buraco!

1_11_ .... 11._11_11_1

NECR,()LOGIA
D; Moricilrandsca'Arriegai Pacheco.

, � 'o., '. �". )

Faleceu no passado dia 22, nesta ci­
dade, il sr.a D. Maria Francisca Ar­
riegas Pacheco.'de 86 anos de idade,
víuva do sr, Joaqijim José Pacheco,
da Vila do Bispo, . .'

.

A extinta era mãe das sr.a• D. Ca­
mila 'Arriegas Pacheco da 'Cruz, es­
posa do sr, n'IajQr Jgão,da Cruz, resi­
dente em Lisb;da e ·D. Raulinda Ar­
riegas Pacheco .Bento., viuvá do sr.

J9�é da Cruz Bento, residente nesta
cldaete, e do sr,' Artur Artie�ds. Pa­
checo, c9merç�qnt'e,em' Benguela; es­
poso da Sr.v Q: Lui!!a de Oliveira Plio
checo, Era ainiM avó da sr:a D. Maria
Cecília ArrieSllIs;Bento Porto, esposa
do sr. Manuel"Antunes Porto, chefe
da Estação dos C.F� nesta cidade, e
dos srs, eng. joão Arríegas da Cruz,
esposo da sr.s D. Maria LUisa Alino
Arríegas 'da Cruz e António Arriegas
da Cruz, oficial da' Alfândega em

Luanda, esposo .da 'sr;a D. Angelina
Pereira Arriegas' da· Cruz e Artur de
Oliveira Pacheco, empregado bancá­
rio no Luso, esposo da sr.a D. Alice
Fonseca Oliveira Pacheco e dos srs.
Ivó de Oliveira Pacheco e tIugo de
Oliveira Pacheco, empregados bancá­
rios em-Benguela. e. bisavó das meni­
nas Ana Cristina de. Alinô Arriegas
Cruz e Ana CristinaOliveira Martins
e dos meninos -jorj;!e Manuel Bento
Antunes Porto, "Pedro Ivo Alinô Ar­
degas Cruz e Artur Carlos Oliveira
Pacheco.

. António EmiJio Ferreira Leiria

No Hospital da Cas�. dos Pescado·
res de Olhão, para .Qnde havia sido.
levado na. tarde de 26 de Janeiro,
falecElU no dia. segliinte, o sr. António
Emidio Ferreir� Leiria, de 60 anos
de ,idade, natu�l.de Tavira, manda­
dor da armação:do. Livramento. .

Deixa \1iuVa a ¡¡r.a Do Antónia Tor­
res Sanchez Leirià e era pai das sr,as
D. Maria do Carmo Torres Leiria, es­
posa do sr. Francisco de SOllsa Can­
seira Antunes, tt;lsoureiro do.. Banco
Totta Aliança,:em Sant�rém. e D. Ma­
ria Nat�lia Torres Leiria, professora
ofic.iaI, esposa do'sr. António Antunes
Pereira Barroso;�gerente da l\gênci¡¡
do 'Bañéó Totta AliálÍçá, em Ponte de
Sor e do. sr. Manuel Torres Leiria,
sargento da AerQná¡utlca; em' serviço
nos Açór.es, esp.os.o _da sr.a D. Mabel
de Sousa Leiria e irmão da sr.a D.
Maria Adelaide Ferreira Leiria, resi­
dente no Brasil._
Os seus restos,"mortais foram depo­

sitados na igreía' de Olhão, onde foi
celebrada missa de corpo presente,
após a qual vieram em auto·fúnebre
para Tavira, onde pelas 17.50 horas
do dia 28, se· realizou o funeral, com
grande acompanhamento.
As famílias enlütadas endereçamos

sentidas condolências.

........................-.. . .

Bssioli' O ,POUO AllaruID�·

A V I S O

A CASA RODRIGUES avisa todos os seus

estimados Clientes e amigos, que os seus (cFENOME.
NAIS SAL.DOS�� continuarão por mais alguns dias,
===== agora ainda mais barato. =====

CASA RODRIGUES
RUA 5 DE OUTUBRO, 1

..
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....UMA das tardes quentes
I�

.

rio mês de Agosto, quan­
do a Maria José, passeava na

Praia da Manta Rota, com sua

irmã Milu e outras meninas,
chamou-lhes a .. tenção para as

várias estrelas do mar e alguns
ouriços que se encontravam na

areia, e que haviam sido trazi­
dos pelo Oceano Atlântico.
Como sabem, as estrelas- do

mar, são vulgaríssimas em qua­
se todas as nossas-costas mad­

,timas_ Estas, tem o corpo com

uma parte central, donde nas­

.eem cinco braços. Toda a es­

trela está revestida' dum calcá­
_reo� ÇOIl1, uns pequenos, .éspi-

. ¡fIlos e apresenta essa coi ver­
melha que veem,

.

p o�r

JOSÉ REBELO

Vejam tambem que a boca
da eslrela, se encontra no cen­

tro da face voltada para o solo;
depois aparece o estômago que
tem prolongamentos para cada
Um dos braços. Vejam que na

. parte inferior dos braços exis­
te uma. goteira onde estão os

pés ambulacrãrios, que não são
'mais do que tubos que termi­
nam em ventosa. No dorso
existe o ânus e a placa madre­
pórica, que deix-a entrar a água
do mar, que enche .urn deter­

mina_do número?e pequenos
canais que comumcam com os

pés ambulacrãrios.
Estas estrelas fazem as suas

deslocações, avançando na di­
recção de qualquer dos braços.
São de muito alimento e do
que mais gostam é de marisco".
OS'ostreiros,!>u sejam os donos
dos b�ncos de ostras, não gos­
tam de as ver pedo 4ps, seus
viveiros, e dão-lhes caça sem­

pre que possível. .'

Estes animais reproduzem-se
por meio de ovos, no entanto
há cientistas, (Iue afirmam que
se cortarmos um ou dois bra­
ços, que destes pedaços se fará
outra estrela do mar.

Quanto aos ourkos do mar,
já teremos que ter com eles
mais cuidados, pois· que se apre­
sentam com o corpo coberto
de espinhos móveis que se po­
dem meter na nossa pele,

.

sen-

1_11_11_11_11_I't_1

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico
.

n..-rrMlvümtmle
e para efeilo� de publi()ação
que por escr!tura lavrada hoje
neste CartórIO, de fIs. 60 a 61
v.o do Livro' A-39, de E"'critu­
ras Diversas, AntónioLuís Vie­
gas, solteiro, maior, natural da
freguesia 'de Santo Estêvão,
deste concelho, onde reside no

sítio de Sinagoga, justificou o

seu direito de propriedade .ex,..

clusiva sobre um prédio rústico,·'
no dito sítio de Sinagoga, que
consta de terra. de semear com

árvor�s, a confrontar do norte
José Emídio Fernandes Sotero,
sul e nascente herdeiros de Joa­
quim Luís Viegas e 'poente ca­

minho, não descrito no registo
predial e inscrito na matriz sob
os artigos 489, 492, 496, 499,
519 e 603, por o haver compra­
do em Março de 1929 a Fran­
cisco Domingos Furtado, viuvo.
natural da dita freguesia de
Santo Estêvão, onde residia no

sítio do Poço do Vale, em es­

c�ito particular que se extra­
VIOU.

Está conforme com o origI­
nal, nada -havendo na parte
omitida que amplie,. restrinja
ou modifique o aqui certificado.
Cartório Notarial de Tavira.,

30 de Janeiro de 1969.
O· Notário,

(A/e.randre josé Cardoso
Simªª JQS,t)

do pisados. Têm uma carapa­
ça, que é 'constituida por uma

série de peças calcáreas, solda­
das entre si e a orifícios, deno­
minados ambulacros, por serem
os pés ambulacrãrios, ern co­

municação com uma placa ma­

drepórica que tem numerosos
poros, para dar entrada á água.
O ânus está ein posição oposta
à. boca, que. tem cinco dentes
compridos terminando em pe­
ças calcáreas. Há quem chame
aos dentes e às peças, a lanter­
na de Aristóteles.
Os ouriços

.

reproduzem-se
por" '()vos, e alimenfam-se .... de
'pequenos peixes. Gostam de ha­
bitar entre as rochas 'ã pouca
profundidade e lião por'vêzes
um perigo pará os nossos pes­
cadores que sem OS veremçlhes
colocam os pés

-

em cima, quan­
do vão pescar à linha. E os es­

pinhos não são fáceis de .reti­
rar da pele, pois o papá, já me

contou, que quando esteve na

Ilha do Sal, em Cabo Verde,
colocou um pé sobre um ouri­
ço e para. retirar 'os espinhos,
foi necessário meter o pé den­
tro de água que estava ferven­
do ao lume, para que. assim o

espinho ficasse como que cozi­
do, com a água fervente e po­
desse então ser retirado. Foram
tantas as dores, que o papã.ju­
rou não mais ir pescar para
aquele sítio, ,

'

,
.

E por hoje já 'chega. Vamos
tomar o nosso banho; pôis são

quase horas para que. o papà hos
venha, buscar. 'Sabem que ele
não tem paciência para esperar
muito.

.
..

_: '

.AO

Jill A\ liP Ji. to
21 DE ABRIL

HONG KONG - MACAU
MANILA - BANGKOK
TEERlo - BEIRUTE
38.500$00

PO,r ocasião da Feira
Internacional do Japão

Alguns lugares disponíveis
Programai, Informações e Inscrições:'

WAGONS·LITS COOK
L I S B Ô A: h. da Lib.erdade¡ ·103

Telefs.561521 ...... 561541

HOm Rill: Rua Rodrigo do Fonseca,86
Telef. 68 06 52

PORIO • COIMBRA - ESTORIL· fUMCUL
LUANO•• �OUREHÇO MARQUES

CAS·AS
Vendem-se as seguintes, nas

ruas abaixo indicadas:
Rua dasFreiras, 41- T�vira;

Rua das Freiras. 40-42":_ Ta­
vira; Rua D. Marcelino FrancO',
2-4 - Tavira; Rua Guilherme
Gomes Fernandes, ·55-57-59 -

Tàvira; Rua Alexandre Hercu­
lano, 13:15 - Tavira; Rua Co­
mandante Henrique Tenreiro,
32 - Santa Luzia; Rua Coman­
dante Henrique Tenreiro, 62�.
Santa Luzia. .

Aceitam-se propostas (atémês
e meio) depois da data desta
publicação.
Trata na Rua das Freiras, 27
- Tavirà.

.

VEND'E-SE'
Por maior. preço de oferla,

urna moradia na Rua Dr _ Mi­
guel 'Bombarda,. 66 - Tavira.
Resposta a A. Carmo, Rua

8 - A n.O 13-2.·-Dt.· - Baixa' c;l�
Bªnhe.ira�

I
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Hoje D. Maria Eurídlce Salguei-

e H'I S T O N O p O 8 H E
.

TO Palma Ramos e os srs. capitão Jo·'.

,

.

. __ sé Inácio da Conceição e António
Inácio Pacheco Mariano.

_

Em 2 - D. Ana Pires Amaro, srs,
eng. Rui Maria Palermo Ferreira,
Francisco Frederico Bento, David das
Chaqas Barros e meninas Maria da
Purificação januário e Maria Clara
Rodrigues de Carvalho.
Em 5 - D. Maria Hortense Brás Pi­

res Ribeiro, D. Maria Virginia Viegas
Cavaco, D Maria Helena Dias Santos
e D. Odete Maria das Dores Baptista.
Em 4 - D. Valentina da Conceição

Beleza, D. Mariete do Céu Santana
Cordeiro Fernandes, srs, Carlos Ro­
dri�ues Mil-Homens, Alberte do Nas­

_

cimento Jara, Arnaldo Casimiro Ani­
ca, meninas,Maria Ondina dos Santos,
Lucília Carmem Cristina Peres e me­
nino António Manuel Soares de Al-
meida.

.

Em 5 _¿ D. ,,"aria José No-bre Dias,
D. Maria Otília Faleíro- Pereira, srs,
AntQnio' Joaquim da RosaeAldomiro
Gonçalves, menina Maria Fernanda
dos Santos Correia e menino Féman- .

do Eduardo Cristina Peres.:
Em 6 - D, Ermelinda, Bernardo

Raimundo e Horta, D. Maria Luisa.
Rodrigues de Carvalho, srs. Joaquim
Lopes Padinha, Joaquim José e Luís
Maria de Melo e Horta. meninas Ma­
ria do Carmo Ferrete Afonso Peres e
Maria Amélia Ferrete Peres e menino
Francisco José Monteiro Rodrigues
Cardoso'
Em 7 - D, Mari� da Graça Pache­

co Neto Mil�Homens, O. Maria José
da Palma Brito Baptista, D. Maria
Romualdo Bento Agostinho e D. Ma­
ria Adelaide Ondas Pires Cruz Cen­
teno.

(Verdades esquecidas)
.

-

, ft'INGUÉM poderá ser caridoso, se

primeiro não tiver sido [usto, A
Justiça é como que uma ponte que
nOS leva à virtude da Caridade. Da
mesma maneira o amor ao próximo
s�rá corno que outra ponte, que nos

conduz.ao amor do próprio Deus.
.
S. Tiago diz: «Se não amamos os

homens (irmãos) que' vemos, como

poderemos amar a' Deus que não ve­

mos».:.... Contudo, .poderernos amar o

próximo sem amar, a Deus Nosso Se,
nhor, mas, assim, esse amor não po­
derá ser duradoiro, mudando com as

'Vicissitudes do tempo. enquanto que o

verdadeiro amor (Caridade) é imutá­
vel, -Pois quanto mais amarnos, mais
'céssi4a4e' têmQ� de amar. Realmente,
o-amor de; IDeits-léva..nos¡ naturalmen­
te aO_,:aptor 40 nosso proximo, pois
Deus reside no n08SO próximo (ainda
qué não 'pela graça santlficante. se ele
'estiver em pecado mortal) mas toda­
vía pela Criação .e Conservação. E
duma maneira geral, Quase dum modo

_ sacramental' no próximo qqe mais po­
bre é e Que mais' sotre. É, pois, ao

pobre que mais devemos amar com
maior intensidade, por onde residir
Cristo, já se vê duma maneira espiri­
tual, mas real, como quase em pleni­
tude I Pelo que nós cristãos devemos
olhar o pobre com olhos de Fé, para
podermos seguir a doutrina de Cris-

.

to, contida no Evangelho. Ele diz:
Quando fizerdes o bem aos mais pe­
queninos (humildes, necessitados) de
meus irmãos é a Mim próprio qué o

fazeis. -E mais: Deveis fazer o bem a

quem
-

de nada esperais favores ou

agradectmentos,
A lei antiga (Antigo Testamento)

mandava amar os amigos e odiar os

inimigos, lei de dente por dente, o que
infelizmente, os que não seguem a

Crísto.-a praticam. A lei de Cristo
mandá ,amar QS próprios inimigos, fa­
zendo-lhes bem 'por amor d'Ele I De
facto-é 'o que mais nos repugna no
Cristianisme é o perdãó das otensas
e o amor aos inimigos. Mas também­
Cristo teve repugnância à morte e
contudo a aceitou de bom grado, para
cumpríra vontade do pai. Essa von",
tadesantíssima é a mesma de Seu Pai
Celeste.

_
.

Os discfpulos de Cristo têm de ser

luz diante dos homens, através da
prática das Boas Obras e estas serão
aquelas q,ue 'estão mencionadas nas
Dbras de 'Miserkórdia; conforme en­

sina o.Catecismo. Por isso, no nosso

país católico e
__
cristão

.

se fundaram
as Mi8ericórdia8 que se espalharam
por toda a parte, para que nas quais
se alistem -irmãos» que vivendo ple­
namente a vida cristã estivessem dis­
postos com ag suas esmolas e traba­
balho a contribuir para o bem espiri­
tual e material de todos os seus ir­
mãos em Cristo. Assim se fundaram
Hospitais e Asilos e distribuiram-se
esmolas a todos aqueles que eram

realmente necessitados e que por fal­
ta.de saúde ou velhice já não pudes­
sem trabalhar e não tendo meios em

que pudessem viver honestamente,
como filhos de Deus. Se hoje. as Mi­
sericórdias estivessem a funcionar
como outrora, não havia necessidade
de se criarem mais instituições de be­
neñcêncía, ou de caridade, {lII de fi­
lantropia. Foi sempre a Igreja a fun­
dadora destas nobres instituições e

foi ela que as manteve durarite sécu­
los. Hoje faz·se mais filantr<>pia, do
que caridade e assim nem sempre se

consegue os fins em vista. Por vezes,
nem sempre são socorridos aqueles
que mais nscessidade têm.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, no passa­
do dia 25 de Janeiro, dando à luz uma
robusta criança do sexo masculino,
nã Clínica de S. GaDriel, em Lisboa,
a sr.a D. Regina Maria Pires Brás
Franco, esposa do sr, Fernando Be-
negas Franco, ,

A{l recem-nascido e a seus pais de­
sejamos as maiores venturas.

Casamento

No passado dia 19 de Janeiro, rea­
lizou-se na residência dos pais da
noiva, em Almada, o casamento da
sr.a D. Maria Ondina Lopes Rodri­
gues, natural de Tavira, gentil filha
da sr.a D. Deolínda Raimundo Fran­
golho Rodrigues e do sr, Leoníldo

Lopes Rodrigues, com o sr. Vladimiro
Sequeira Padre, compositor tipogrã­
ñeo, natural de Odemira, filho da sr.a
D� Oliva da Conceição Sequeira e do
sr. António da Silva Padre.

.

Apadrinharam o acto por parté da
noiva, a sr.a D. Maria Amélia Casta­
uheira Martins e o sr. José Casta­
nheira Martins e, por parte do noivo,

Cà.dernos Dom Quixote
I

H. Ma-rcuse, S. Hoffmam e outros

E. U. A. • Ano de, Eleições
Neste volume depõem os homens

mais documentados na vída, carácter
e até pequenas noticias do povo da
América do Norte, em referência es­

pecial à sua faceta política e social,
posta em evidência dum modo frizan­
te quando surge a época das eleições
presidenciais. ;

São notas de variável extensão e
bem fidedigna procedência que se
lêem com prazer e interesse mesmo
quando se não é verdadeiro e directo
interessado politico.

Câmara Municipal de Tavira
.'. ",> , "EDITAL

Reparaç�o do caminho de acesso ,ao cemitério

da Conceição de' Tavira

.
TORNA-SE PÚBLICO que, conforme deliberação tomada por

esta Câmara Municipal em sua reunião de 22 do corrente mês, se
encontra aberto concurso público para a empreitada da obra de
«Reparação do Caminho de Acesso ao Cemitério da Conceição de
Tavira», cuja adjudicação será feita na reunião de 19 de Feverei­
ro próximo, pelas 15 horas.

.

A base de licitação é de 75100$00, devendo os concorrentes
instruir as suas propostas, em duplicado, nos termos do respecti­
vo, programa de concurso, e a enviar pelo correio, sob registo,
ao Pre!>idente da Câmara, até à hóra anunciada para a realizaçãO'
(lá concurso. '

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

epígrafe,. acham-se patentes ao público nos Serviços Técnicos de

O_hras Municipais, todos os dias úteis, durante as horas de expe-
dIente. .

O depósito provisório é de 1 877$50.

Paços do Concelho de Tavira, 25 de Janeiro de 1969

O Presidente da Câmara,
¡Qr¡, AIl6I1,It() CQrr4¡.

IP IE JIIr Jlr �D � II S
a sr a D. Má-ria da Conceição Cero
queira Rodrigues e o sr, Vitor Manuel'
Tavares 'Rodrigues.
Finda a cerimónia; foi servido um

fino copo de á�ua.
'

Aos noivos, que, sesuíram em via­
!lem de núpcias, desejamos muitas fe-
licidades:

-'

,

,

M'llDIO DA

VIDE,IRA
o mfldio da vid�ira parece ter. a sua

origem na Amérfca, e de lá veio
para a França em 1878, onde se espa­
.thou rápidamente por, toda a Europa.
No nosso Pais, ele' constituí uma

.das doenças _de--grop.4e importância
económica; como é,facil compreender
em face da gran�e percentagem ocu­

pada pela área vi1icola entre as res­

tantes culturas, e pelos prejuizos que
o míldío pode causar e as despesas a

que anualmente obriga o seu combate,
Mesmo depois- de se conhecerem

produtos capazes de combater a doen­
ça, o aparecimento inesperado de con­
dições propícias aojseu desenvolví­
mento, aliado. a um. pequeno descuido
ou ao desconhecimento dessas con­

dícõs, podem ser o suficiente para
comprometer gravemente a colheita.
Sucede mesmo .muitas vezes que,
quando é feito o tratamento, embora
aparentemente não existe ainda qual­
quer final de doença, o míldio pode
já estar a desenvolver-se há alguns
dias no interior dos orgãos verdes da
videira, Por isso se ouvem frequentes
queixas acerca deste ou dac¡uele tra­
tamento que não resultou, pois apesar
de ter sídoaplicadoccm a vinha com­
pletamentesã, permitiu que a doença
aparecesse passadss dois ou três dias.
Perante tal fracasso conclui-se ime­
diatamente-que o produto empregado
não presta. Porém, o que na verdade
esteve errado foi a altura da aplica­
ção do mesmo produto. que devia ter
sido efectuada alguns dias mais cedo.
Isto porque, muito .ao contrário do
que se paSSI)Ú, o tratamento já não foi
feito com a vinha sã, mas sim no pe­
riodo de incubação g;í! doença. Nesse
período, que pode Ir de 4 a 29 días,'.
mas que normalmente tem a duração
de 7 dias, o ..

iníldid mantem-se na plan­
ta numa forma invisiliel, desenvolven­
do-se no. seu Interior �em deixar trans­
parecer qualquer" sin(QQía externo.
A importância económica resultan­

te dos tratamentos asque esta doença
obriga, faz-se sentir sobretudo em

países como :0 nossorem que o desco­
nhecimento de momento em que a

doença vai, aparecer, 'obriga a ter a
Vinha perrnanentemente protegida du­
rante -todo . o período chuvoso e de
temperatura favoráuel (15 a 20° C) que,
entre nós, vai normalmente até mea-:
dos de Junho. '

Nos países em que, . .há serviços en­

carregados de avisar as viticultores
das datas em que devem fazer os tra­
tamentos, por se prever o ataque de
mñdio, a despesa. resultante dos mes­

mos é menor, por se poder- reduzir
bastante o seu numero. Infelizmente,
entre nós, esses serviços ainda não
funcionam, embora muito trabalho já
se tenha feito e continue a fazer para
o conseguir, sobretudo nas regiões do
Douro e Ribatejo.
Em próximos artigos falaremos so­

bre o aspecto que o mfldio pode dar
aos diversos orgãos 'ãtacados (sinto­
matologia) e os desgàstes e prejuízos
que neles pode-causar, bem como das
condiçõ�s em que se dá o seu ataque
e e\lolução, dos meios de luta contra
esta importante doença e dos cuida­
dos a tomar para reduzir a sua pro­
pagação.

(AMINHOS DE fERRO
Horário dos:Comboios

:..

Na ZQr-t�, SUL
, �"<'

Comunica-nos 'á C. P. que a

partir de 1 de Fever,eiro de 1969
são feitas· diversas alterações
ao Horario actualin�nte em vi­
gor nas Linhas e Ramais a se-

guir indicados: .

Linha do Sul � (Circulações
ascendentes e descendentes).
Linha de E'vora e ramais de

Reguengos e Mora,
Tranvias - Lishoa - Barrei­

ro - Praias Sado - Seixal -
Lisboa.
Tranvias - Lagos· - Vila

Real �e Sant{l António - Lagos.
Linha do Sado, e ramal de

Aljustrel.
.

.

O pormenor desta� alteraçõçs
consta dos CARTAZES-HORA­
RIOS afixados nas estações

-

e

nas Secções de Informação ao

Público, das .estações de Lis­
boa (St.- Apolónia),' Lisbóa
(Rossio) e Lis�oa ,(Terreiro flo
Pato)·

A sua dircctora e proprietária,
de regresso do V Fe! ¡-ivai de
Grande Gala do Penteado, nó
Teatro Monumental, em Lisboa,

'�onde assistiu à apresentação das
.

últimas novidades técnicas, tanto
em cosmética como aparelhagem, informa as suas estimadas

, Clientes de que inclue no seu sistema um conjunto de novas

aplicações-modelos.
-_ Novo process,o de aplicação de postiços - _

INSTITUTO Df BfLfZA JUSTI N A
R. fng.O Aranlesie Oliveira (Horta d'f1·Reí)
TeJef.269 TAVIRA

�I, 'IH�DI-IEI[ ,V'J\S(tJ
__

IDA', �5A\�\j�[A\
MONTE GORO'O,

AB�RTO TODO O ANO
, 1: elAllf-.4 - �CV (It).4I<TVI

RESTAURANTE-BOITE- BAR - PISCINA
Teler. 321- 32!1- 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

I .

.

.

.

J. A. PACHECO
T1\VI[(A

Fábricas de moagem de
farinha espoada -e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lflnham il consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13

ACTIVIDADES DA f. N. A. 1.
Camueonato COPDoratldo .e futebol
Resultados da 5.� jornada:
Luz: de Tavira 5 - Estombar 1

Fuseta 1 - Portimão 1

A Luz de Tavira, venceu sem difi­
culdade a aguerrida equipa de Estom­
bar. Na Fuseta, houve autêntico jogo
de campeonato; bastante publico s�

deslocou ao campo dr. Fausto Pinhel­
ro e assistiu a futebol de bom nível,
já que ambas as equipas embora dis­
putem os Corporativos, têm futebol
que se iguala ao de outras andanças.
Marcou primeíro a equipa de Porti­
mão, igualando a seguir a Fuseta. Na
2." parte os locais procuraram com

denodo desfazer a igualdade mas a

defesa de Portimão bem escalonada,
conseguiu um empate precioso para
as suas aspirações.

Classificação após a 2.8 jornada:
l." - Casa do Povo de Luz de Ta­

virã ; 2.· - Casa dos Pescadores de
Portimão; 5.° - Casa dos Pescadores
de Fuseta; 4.0 - C.R.P. Estombar.

Jo,gos para amanhã:

Luz de Tavira - Fuseta
.Estombar - Portimão

Os jogos terio inicio às 16 horas.

Campeonato Distrital .. 2.a Categ.
Disputou·se _

no passado sábado,
conforme noticiámos, a final da 2.8 ca­
tegoria, entre 6s Grupos Desportivos
da Torralta e da Penina. Porque uma

final é sempre uma final e muito em­

bora os grupos fossem do Corpo­
rativo. muito público acorreu ao Está­
dio de S. Luís e não saíu desiludido,
já que o encontro foi disputadissimo
e teve largos períodos de bom futebol'
Venceu a Torralta por 1·0, merecida­
mente. No final do encontro, o Dele­
gado da F.N.A.T., em Faro, sr. dr.
Manuel Carvalho Parente, procedeu
à entrega de um troféu aos vencedo­
res.

Campeonato Dlstr. da Corta·Mato

FILIPE CORREIA (Sacor) e JOSÉ
CAMPOS (Luz de Tavira) são os

campeões distrUais em l.a e 2.& cate­
goria.
Teve lugar no domingo a última pro·

Va do Distrital' de Corta-Mato, no

qual participaram 52 atletas em ambas
as categorias; novamente Filipe Cor­
reia e José Campos tornaram a set
os primeiros, pelo que incontestàvel­
mente conquis.t"fllm Q UtulQ cl� Cim"

,,�""
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DIstritais de Ténis de Mesa (Ind.)
Terminou a L" fase do Distrital,

sendo já conhecidos os nove finalis­
tas que disputarão agora a poule final
e que são os seguintes:
Jaime Varela, António Casimiro,

António Peres e Diamantino Pacheco,
todos da Luz de Tavira; Carlos Dias,
individual; en!!!. João Antas, Meia
Praia; Vergílío Paulino, CT. T.; Leo­
nel Santos, Sacor e Agostinho Quei
roz, Caixa de Previdência. -

"

Camp8onato mstr. de Basquetebol
Resultados da 5," jornada:
I'ortimio 30 - Farauto 26
'Sacor 30-C.T.T. 27

Portimão 30 - Caixa 27 (em atraso)
Comandam a classificação, ainda

stom derrotas, Portimão e Sacor.

Jogos para 4." feira - (5 de Fever.)
Ceixa - Faruto (21 horas)
Secor - Portimão (22 horas)

Ambos os encontros se efectuam
na Alameda João de Deus, em Faro.

TaTOS-OLA
23.- jornada - 9/2/969

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 OIhanense - Tramagal · 1
2 Ferroviários - Vizela. 1
5 E. Portalegre � Leões · 2
4 Sintrense - Famalicão 2
5 Beira Mar - Varzim . 2
6 Nazarenos - Lusitano x

7 Beja - Vianense .. '. 1
8 U. Leiria - Barreirense 2

,- 9 Peniche - Guimarães. · 2
10 Atlético - Braga ,. 1
11 Atalanta - Fiorentina 1
12 Nápoies - Inter 2
15 Palermo - Juventus · 2

V. P.

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo5
Amigos, que por motivo de
obras de' modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seuS

assuntos, na Farmócia MQn�
t.pio'l



r¡;;�"�;-��lI Apontamentos
DISCIPLINA

Entendeu o Governo, e muito bem,
acudir à situação monetária dos pro­
fessores primários, aumentando-lhes
os vencimentos, o que já de há muito
se devia ter feito. Mas, quanto a nós,
mais importante do que a situação
material é a posição moral do profes­
sor. Todos sabem que a escola é a

continuação da família e o professor
(o desdobramento dos pais. A família
demitiu-se da função de educadora e

nega aos professores a amplitude que
essa função comporta. Se o professor
reage obrigando o aluno a entrar na
disciplina, base de toda a educação,
vê-se a braços com inquéritos e pro­
cessos disciplinares que os pais pro­
vocarn. Encontra-se deste modo ma­

nietado. Chegámos aos factos que os

jornais de hoje relatam: numa escola
primária da capital um aluno agrediu
a professora. Esta, entre prodígalízar­
-Ihe mimos ou recorrer a meios de
correcção, viu-se na triste necessida­
de de entregar o caso à policia. Fa­
çam us senhores os comentários; nós
sentimos no pescoço o prego da sub­
missão.

PREVIDÊNCIA
O senhor Ministro das Corporações

ao inaugurar um Centro Social em
Gouveia apelou para os seus benefi­
ciários para que não sobrecarregas­
sem desnecessàriamente o respective
pessoal clínico. Percebemos muito
bem onde queria chegar o senhor Mi­
nistro. Há muita gente que sentindo­
-se beneficiada por alguma protecção
logo abusa dela e por tudo e por na­
da vá de chamá-la em seu socorro. O
exercício da medicina pede um espíri­
to de missão de que se não deve abu­
sar. É talvez, por isso, que, muitas ve­
zes, se cai no extremo oposto: desli­
gar o lelefone, não ter campainha na

porta, etc, etc. Não entremos agora
em explanações e Vamos ao que nos

propusemos e que elucida o apelo do
Ministro. Houve nurna vlla pequenina
um saudoso médico cuja clínica era
'em grande parte gratuíta mas sempre
pronto a acudir onde o reclamassem.
Estava certa vez a jantar quando lhe
apareceu acodada, aflita. uma mulher­
zinha que enrodilhando as mãos, ex­
clamava: Senhor Doutor. senhor Dou­
tor I acuda à minha filha que me vai
morrer l» - Abandonou o médico ra

refeição e para a casa da mulher ca­
minhou a toda a pressa. Chegados lá
a doente em perigo não estava e então
a interpelante disse: «Espere aqui um
pouco, senhor Doutor, que eu 'Vou

chamá-Ia; foi passear para a estradas.
- A menina de então felizmente não
morreu e vive. ainda hoje ligada, ela
também, às coisas da medicina.

ALIMENTAÇÃO
Enquanto para as zonas do Norte o

pão de milho, a conhecida broa, é, ou
era, a base da alimentaçáo da sua po­
pulação, na nossa tegíão a cultura do
milho é escassa e a sua produção
destina-se, uma vez por outra, a pa­
pas que são mais frequentes na ali- .

rnentação dos trabalhadores rurais
como estes são considerados a classe'
de maior miséria, recatam-se os ou­
tros de que saibam que na sua alimen­
tação entram mencionadas e escarne­
cidas papas, por ser coisa desprezível.
Ora o milho é de fácil dillestão e há
quem o recomende a pessoas de intes­
tinos perros. Conhecemos um médico
distinto que todos os dias, ou muitas
Vezes; as administrava 80S seus filhos.
Como um dia as recomendasse a um
seu doente, dos tais que se ofendem
por os julgarem que comem papas, o
hom em irnpertigou-se e exclamou
iroso e irónico: - O senhor doutor
mandá-me comer papas? - Ele pres­
sentia que nos seus covéus se reme­
xiam envergonhadas, as ossadas dos
seus avós. Teve o bom doutor de lhe
explicar que também os seus as co­
miam sem se sentirem, por isso, Ve­
xados. Só então o puritano se acal­
mou. Ao que nos trouxe o facto de
Vermos a nossa companheira comer
saborosas papas de milho, o que mui­
to lhe alivia os seus males intestinais.
Pena temos nós de a não acompanhar,
mas outros males a isso se opõem.
Ossadas de nossos a voengos podeis
permanecer descansadas.

TíTERES

Na nossa ronda habitual que, geral­
mente, fazemos mais de uma vez por
dia para desentorpecer e não n08 en­

concharmos, aconteceu que passámos
por um par que pressentimos ser cons­
tituído por sexo diferente, mas no qual
não conseguimos destrinçar qual fos­
se o macho ou a fêmea. Entre os dois,
exteriormente, só subsistia uma dife­
rença: era que um deles ia fumando
e o outro não.
Em certa ocasião, logo nos princí­

pios da moda que decretou este. tra­
jes pitorescos e livres, apareceu na
víla pequenina um casal: ela de cal­
ças e ele de camisa solta e o mais
que é de uso. A garotada, virgem ain­
da daqueles espectáculos, lançou in­
genuamente,'o seu pregão de alvoro­
ço por toda a vila : Títeres, há títeres,
chegaram os titeriteiros.

Trindade e Lima

.......... _ .. _ .._ .. _ .._.

Este número foi ,Isado pala
.�8Ialação dI Cansura

causa, prosseguindo pois .a RTP na

organização do ,Grande Prémio TV
da Canção Portuguese - 1969•.
5 - Ao tomar esta decisão. é dever

da RTP agradecer, de uma maneira
geral, aos orgãos de informação, a va­
liosa colaboração que vêm prestando
a esta iniciativa, através dorelevo da­
do ao noticiário referente ao Grande
Prémio. embora não possa deixàt de
lamentar a incompreensão manifesta­
da em alguns sectores com a revela­
ção de informações não confirmadas
pela RTP, quer por contredtzerem o

que fixa o Regulamento, quer per-se­
rem destituídas de qualquer fundamen-
to.' .

6 - Pode azore confirmar-se a Jig­
ta diflnitiva dos intérpretes escolhidos
pelos autores para defenderem no Fi­
nal do dia 24 de Fevereiro as 10 can­

ções seleccionadas:
Desfolhada, Elisa Lisboa; (Js fios

da esperança, Daniel; Buscando um

horizon/e, Teresa Paula Brito; Flor
bailarina, Lilly Tchiurnba; .Sol da
manhã, Valério Silva; -Cançâo para
um poeta, Madalenalglésias; Sombra
de ninguém, Artur Garcia; Tenho
amor para amar, Duo 'Ouro Negro;

. Cantiga, Fernando Tordo; Vento do
Norte, Maria da Fé.

........................

,

V I G r a n d e .p r é m-i. o TV
.de Canção Portug�es�-1969
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Carlos da Ma:ia

Carlos da Maia, de seu noine
comple.to João Carlos da Maia,
que a história nacional dos úl­
timos três quartos de século
assinala corno um dos Funda­
dores da Reptiblica Portugue­
sa, nasceu em Olhão a 16 de
Março de 1878 e morreu em

Lisboa a 19 de Outubro de 1921.
.
Descendente da mais genui­

na grei dos homens do mar

olhauenses, Carlos da, Maia
alistou-se na Armada em 2 de
Dezembro de 1897. Em 1900
era já guarda-marinha e em

Fevereiro de 1903 segundo te­

nente; em 18 de Setembro de
1910 é depois promovido direc­
tamente e por distinção a capi­
tão-tenente, pois entretanto re­

velara-se como um dos mais
competentes e distintos oficiais
da. Marinha de Guerra Portu­
guesa.
Desde muito novo mostrou

idéias avançadas. Levado por
elas tomaria parte activa em

todas as tentativas feitas para
derrubar o regime monárqui- •

co; ele foi, mesmo, o principal
aliciador dos oficiais da Arma­
da para a revolução que, em

4·5 de Outubro de 1910, im­
plantou em Portugal o regime
republicano, revolução em que
teve depois acção proeminente,
se não mesmo decisiva. Foi ele,
por exemplo, quem, com os

seus camaradas Ladislau Pa­
trício e Sousa Dias e com os

civis armados do Grémio Re­
publicano de Alcântara, assal­
tou e tomou, depois de nutrido
tiroteio, o Quartel dos Mari­
nheiros, naquele popular bairro
lisboeta e que era o principal
reduto monárquico; e apesar
de ferido no assalto a esse

quartel, foi ele ainda quem,
nessa mesma noite de 4 para 5
de Outubro e num pp-queno va­
por da Alfândega, assaltou tam­
bém o navio D. Car/os, surto

Social

A propósito da divulgação de infor­
mações relativas ao eGrande Prémio
TV da Canção Portuguese - 1969�,
feito na Imprensa diária, a RTP enten­
de dever prestar o seguinte esclarecí­
mento:

1 -:- Como é de conhecimento !leral,
o Regulamento do «Grande Prémio,
inclui no seu Art. XVI a recomenda­
cão de se manter o anonimato dos
autores e compositores das canções
seleccionadas para a final do Concur­
so.
.

A razão de ser desta dísposíção re­
sidiu na ideia de proteger os concor­

rentes, procurando preservar o Júri
Nacional da possível, e até incenscien­
te, influência que certosnomes pode­
riam exercer.

2 - A possível revelação dos no­
mes dos autores escolhidos, consti­
tuindo um desrespeito pela citada re­

comendação do Regulamento, não im­
porta, porém, anulação do concurso.
Deste modo, só na hipótese de que

aquele desrespeito viesse a falsear o
resultado do concurso, ou a diminuir
seriamente as $larantia!' dos concor­

rentes, se imporia a anulação do cer­
tame.
Embora qualquer da hipóteses apre­

sentasse reduzida viabilidade, não.
quiz a RTP tornar uma decisão defi­
nitiva sobre o problema, sem consul­
tar os concorrentes, que manifestaram
expressamente o seu desejo de conti-
nuar no concurso.

.

5 - Por outro lado, e em face da
publicação das aludidas noiícías, en­
tendeu a Administração da RTP orde­
nar um inquérito que, iá concluído,
permitiu reconhecer não existir qual-

.

quer responsab'tidade dos Serviços
da Empresa na divulgação dessas in­
formações, como, aliás, a própria Im­
prensa admitiu, desde o primeiro mo­

mento
4 - Pelos motivos expostos, não se

vê razão para anular o certame em

Luz de Tavira

Casamento -- Realizou-se no passa­
do dia 12 do corrente, na Igreja paro­
quiaI desta localidade, o enlance ma­
trimonial da menina Maria Ondina
Ferro do Nascimento, prendada filha
de sr. a D. Esequillna do Carmo Ferro
e do sr." José do Nascimento, guarda
fiscal, aposentado, com o sr.? Fernan­
do Ramos Aleare, funcionário da TAP
em Lisboa, filho da sr.· D, Maria Ra­
mos Alegre e do sr," Quintino Alegre,
proprietário, ambos residentes nesta
freguesia. Apadrinharam o acto por
parte da noiva, o seu irmão sr, Dia­
mantino Ferro do Nascimento, 2.0 sar­
gento do Exército, prestando serviço
em Tavira, e sua tia, sr.a D. Mirando­
lina da Conceição Ferro e por parte
do noivo, sua irmã sr." D. Artémia Ra­
mos Alegre e seu primo sr. Vitorino
Alegre, industrial em Faro. Foi cele­
brante .o reverendo Padre Arsénio
ÁSluas, que no final da cerimónia fez
uma brilhante alocução aos noivos.
Após o acto, foi servido um "copo de
água .. aos convidados na residência
dos pais do noivo. Na corbeille viam­
-se lindas prendas. Ao novo casal que
fixou residência em Alverca do Riba­
tejo, desejamos-lhe felicidades.

-

Doença - Afim de ser submetido
a uma melindrosa operação encon­
tra-se desde hã dias em Lisboa, o sr,
Manuel Faustino, comerciante e pro­
prietário nesta aldeia. Daqui lhe dese­
jamos os maiores ê1tltos na interven­
ção a que foi submetido para que num
futuro próximo possa estar novamente'
na companhia dos seus familiares e

amlqos,
Sociedade R. M. Luzense - 'Em
Assembleia Geral realizada no passa­
do dia to do corrente, foram eleitos
os seguintes sócios que hão-de dirigir
os destinos da referida Sociedade du­
rante a Gerência de 196fl.
,Wesa da Assembleia Geral=« Pre­

sidente - Custódio Anastácio Josefa;
Vice-Presidente - Joaquim Damião
Palmeira; Secretários - José Ramos
Chagas e João da Luz e Brito.
Conselho Fiscal - Relator - An­

tónio Evangelista Tomé; Vogais-João
Viegas de Mendonça e António José
Soares.
Direcção - Presidente José Evan­

gelista Cabeçudo; Tesoureiro - An­
tónio Eduardo Correia; Secretário -e­

Justino Felicio de Mendonça; Vogais
-- António Patrício Dias, Maximiano
António Peres, Custódio José de Men­
donça e Virorino de Sousa Pedro.
Como habitualmente, realizar-se-ão

os tradicionais bailes de Carnaval,
sendo atribuidos prémios ás máscaras
qne melhor se apresentem trajadas.
Matança - Como nos anos anterio­
res voltámos a ver novamente nesta
época a morte dos gatos. Têm sido '

vários os obitos e ainda no domingo
passado fomos nós e um amigo quem
retirou da faixa de rodagem mais uma
vítima. Era, todo preto, coitado. Os se­
nhores condutores de autos ligeiros e

pesados que não respeitam as placas
de limite de velocidade existentes des-
de há muito nos limites desta povoa­
ção, não abrandam a sua marcha. E
vai dai, apanham os pobres bichanos
nos seus namoros e zás, e 14 se <¡ão
4e�, p�r, melhor• ...,. C.

Bailes de Carnav·al

da' F.N.A.T.

Indo ao encontro do desejo mani­
festado pelos beneficiários, a F.N.A.T.
organizou um conjunto de excursões,
a levar a efeito no mês de Fevereiro,
durante a époça carnavalesca. Assim
teremos:

Carnaval no Algarve - de 15 a
18 de Fevereiro, onde se assistará ao
célebre Carnaval do Sul, -em Loulé.
Carnaval em Ovar - também de

15 a 18 de Fevereiro.
Carnaval em Sines - no dia 16

e dia 18 de Fevereiro.
Carnaval em Madrid - de 15 a

18 de Fevereiro.
O programa detalhado destas ex­

cursões encontra-se à disposição dos
beneficiários da F. N. A. T ., na 2. a

Secção da l-" Repartição - Calçada
de Santana, 180.
Qualquer informação poderá ser

'Qliçit�cla pelo telefone � 88 71.

no Tejo, e o tornou para os re­

voltosos, depois de renhido
combate.

Após a proclamação da Re­
pública, Carlos da Maia foi elei­
to deputado às Constituintes
(1911) e passQu ª tornar parte
activa e igualmente de desta­

que na política do novo regi­
me; durante o consulado de
Sidónio Pais fez, mesmo, parte
do Governo, como Ministro da
Marinhe, desenvolvendo uma

acção notabilíssima. Mas, ape­
sar de tudo isso, na noite trá­

gica de 19 de Ontubro de 1921
-uma das nódoas máis negras
na história do regime republi­
cano no nosso País -, Carlos
da Maia foi bàrbaramente as­

sassinado, com outros dos Fun­
dadores da República, pelos
tripulantes da famigerada ca­

mioneta fantasma, que ensan­

guentaram as ruas de Lisboa e

cobriram de opróbrio o País'
inteiro.

.

Olhão inscreveu há muito o

nome deste ilustre olhanense e

verdadeiro mártir da demago­
gia política numa das suas ruas.

1_11_11_11_11_11_1

t.-.I',�!pela
CIDADE

..

No Ginásio Clube de Tavira;
realizam-se nos dias 8, 15, 16,
17 e 18 de Fevereiro, os tradi­
cionais Bailes de Máscaras,
abrilhantados pelo conjunto
«Caravana do Sul».

.......................................................................

Grémio da lavoura
de Faro e Â.lportel
(Oon"t'ItUI040 cIG 1... fJdll'fIIJ)

cultura da batata - cerca de
·13 milhões de kg por ano, mi­
lho, frutas diversas, produtos
hortículas, azeite, êtc. No sec­

tor da fruticultura, já assinala­
do, predominam os frulos tra­
dicionais do Algarve, exporta­
dos em grande escala para-mui­
tas dezenas de países - amên­
doa, laranja, figos, etc. Forte é
ainda o contributo da pecuária,
porquanto os rebanhos da r�­

ferida cidade contam com cer­

ca de 2.000 bovinos, além de
gado de outros tipos. Por sua

vez,a existência de partedeste dá
azo a urna actividade igualmen­
te demuito interesse-leite e lac­
ticinios. Alportel, que tem na

alfarroba um dos seus melho­
res e mais répresentativos pro­
dutos, conta ainda com largas
produções de amêndoa, laranja.
azeite, produtos hortícolas. etc,
além dum reLanho de suínos
bastante evoluído - cerca de
5.000 animais. A floresta, re­
presentada especialmente pelo
sobreiro, que dá lugar a enor­

mes produções de cortiça, é
comum a ambas as terras a que
nos estamos reportando, verda­
deiros paraísos ao 'serviço -do
turismo de nacionais e estran-

geiros.
Joio Correia

Agcznda
Telefones _ Otels :

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . •.• III
Residência do Motorista . 414
Policia • . . • " 155
Guarda N. Republicana • Il
Câmara. . .. • . •. 7
Táxis: 81 -122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camionagem de carga . 158'
Camionagem de passageiros.. 18.1'
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Com is. Municipal de Turismo 141

e

Vida �czligiosa
Horário das missas domini­
cais:

.

Ás 8 horas - N. Sr.a da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As Il horas - Santa Maria do

Castelo.
.

.

As 12 horas - São Francisco.

•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje. sábado - ASSIM MOR­
REM O� BRAVOS (acção), com
Tom Tryen e MAsCARAS PA­
RA TODOS (cçmédia), com Cliff
Robertson, maiores de 17 anos.
Domingo·- NÃO PRO VO­

QUEM A RITA (comédia), com
Rita Pavone e MISSÃO NA CO­
REIA (epopeia), com Robert Mi­
tchum, maiores de 12 anos,
Terça-feira - O CARRASCO

DE VENEZA (aventuras), com
Lex Baker e O INSPEC""OR
ORIGINAL (comédia), e¡ Bour­
vil, maiores de 12 anos:
Quinta-feira - PELE DE ES­

PIAO (policial), com Louis Jour­
dan e PAIXAO DA MINHA
VIDA (drama), com Eleonora
Brown, maiores de 17 anos.

e

farmáda de �ervl�t)­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a
Farmácia Franco.

•_ • i_ -_ II

Publicações Dom Qul¥,:ote

Cadernos de Cinema
Micbelangelo Antonlani, Rizo ReDzl e oofros
A incansável editorial Dom Quixo­

te, a quem se devem elementos de
vasta cultura e actualidade, acaba de
criar uma nova série .de produção,
reservando as suas atenções aos que
se interessam por cinema, visto pela
frente e traseiras da tela, visto duran­
te, antes e depois da exibição.
Assim, o primeiro «Caderno. mos­

tra-nos o grande Michelangelo An­
tonioni que todos conhecem de cO
Deserto Vermelho. A par de bons
críticos. ele próprio depôs sobre a

sua arte e poética.
Seguir-se-ão outros e interessantes

estudos visando personalidades -do
Cinema.

... . .. . .

VENDEM-SE
Todos os bens d� Joaquim

Aldomiro Picanso, de Santo
Estêvão,
Tratar com sua mãe D. Al­

bertina da Conceição Ribeiro
Picanso, Rua - A ""<"' Hortas, Ma­
tadouro - em Vila Real de Sto.
António.

Re_cebe propostas em cart�
feçhad.l�

�I[ �'D �'1IIP IR A\ .at S lilE
Casa em Santa Luzia, Caba­

nas ou Cacela Velha.
Informa-se na Redacção des­

te jornal.


